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do-'lhes esse trabalhomão in-

vestigando previamente das

suas opiniões politicas, ape-

as canceiras não esfalfam a Ovar-sr. dr. Alberto Tava-

gcnte de sangue na guelra, res-vindo de lá, há dias,

por isso, mãos à obra, por- para as cadeias desta vila,

Indiferença politica

Tem de constituir o nos-l

so principal cuidado- port

tão cenvictos estarmos que

desperdiça, num momento

em que a Patria geme ao

peso da tremenda ruína. Em

o' Pais precisa que todos os todas as vicissitudes defron-

homens de boa-vontade e de

caracter, até agora alheados

da politica, venham prestar-

lhe o concurso da sua inte-

ligencia, do seu saber, da

sua experiencia, para a sal-

vação da nossa arruinada

temos os politicos, impedin-

do-os de dirigir o leme

da nação à sua moda-como

se governar fosse a arte de

fazer asneiras e ilegalida-

des em beneficio de paren-

tes e amigos. E por ultimo

nas deseiaremos que todos que é a altura.

os cidadãos, com o direito

.UN-.ute-

Conünuandom

l

 

Parlamento e governo

onde esperará, por certo,

Nunes da Sllva. que cá se arrange o seu pro-

cesso de acusação.

Como preferimos discu-

tir coisss concretas a dis-

sertar sobre hipóteses,aguar-

demos com forçada sereni-

dade que o processo venha

á luz do dia.

Todavia um facto se den

intimas no geral e medio- com estas prisões, que re.

continuam adar de si a mais eres na sua grande maioria. presenta um vexame para

triste das ideias, este pela Os conflitos sociais, a o.; presos politicos, e que

incüria, incapacidade e ti- crise económica, o mal estar muito digmncaria o sr_ ud-

bieza dos seus membros, geral, de que uma surda tre- miniatrador se o tivesse evi.

aquele pela ignorância pro-ipidação nos adverte, ensi- tado, ~
i

funda e ecoturismo extremo nam o perigo que ameaça a Foi o seguinte: No mes-

vida nacional. Esta Patria digan¡os,1ealmente, aos res-

que tem uma historia gia-¡pensaveis por este estado de

riosa como poucas, bem me- cougas, que, em vez de por

rece que os seus filhos. im' ahi andarem a tripudiar so-

pelídos por um dominador bre o abismo ábeira do qual

Patriotismo; coloquem, n30- a Nação sê encontra, se

ta hora grave, 0 inte-”88° são sinceros que restrinjam

coletivo acima dos seus pro- as suas ambições e recal-

prios interesses. quem os seus despeitos,

Bem merece ainda o tra- › deem-de-mão a todos os pa-

batho de todos os cidadãos rasitas e videirinhos que os

honestos e de generoso co- rodeiam, que só comprome-

ração-onde haja ternura tem a Republica qu? femen-

Para t°d°8 03 SOfPÍmenmS, tidamente dizem servir, e

repulsa contra t0d88 88 Pl'e- que comnosco colaborem no

potências. contra t0d“ 88 resurgimento da Patria, con-

tiranias, e intransigencia a1- correndo com a sua hones-

tiva perante todas as sedu-

ções da corrupção.

'l

sejamos, pois, combaten-

tes pela mesma causa. Cer-

remos fileiras a esses políti-

cos que erradamente enten-

dem que a defeza da Repu-

blica se faz com a grosseira

e agressiva intolcrancia, com

a mesquinha e vil persegui-

ção, que nos' envergonham

aos olhos dos extranhos e a

nós proprios nos vexam. Es-

panquemos as trevas do

espirito feroz que subiuga

esses falsos republicanos,

com a sã propaganda que

deriva. dum regimen de li-

berdade e tolerancia, onde o

respeito pela lei é que esta-

belece a ordem-provando

que só pór estes meios se

pode prestigiar a Republica,

porque éra unica defeza di-

gna de uma Sociedade mo-

derna.

Luctemos para que esse

chavão, que- é inutil como

tudo que é pretencioso-dc

que velhos e novos são todos

a mesma cousa-não tenha

mais razão de ser dito e ou-

vido nessas p cavaqueiras

tidade para que a adminis-

tração das receitas do Esta-

do seia a mais inconcussa e.

tanto quanto possivel a mais

inteligente. Chegou a hora

das competencias. E deste

modo não devem os indife-

rentespor mais tempo con-

servarem-se alheados da p.0-

litica.

Não lhe faremos a injus-

tiça de acreditar que a im-

passibilidade triunfe do seu

patriotismo em face da imi-

nente catastrofe.

Precisamos de a coniurar.

Temos de legar a nossos fl-

lhos herança digna dos nos-

sos maiores. Preparemo-nos

desde já para a lucia. Orga-

nisemos o nosso recensea-

mento, visto que o exercicio

do sufragio ainda é o pro-

cesso mais legal de os cida-

dãos terem um minimo de

participação expressa na vi-

da do Estado, evitando pela

seleção escrupulosa que su-

bam ao poder homens que a

razão condemna e a nossa

dignidade repulsa.

E nós republicanos pra-

tiquemos primeiramente um

da maioria dos legisladores.

Para a obra parlamentar

ser frntuosa e profícua é
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cão dos seus interesses se

dediquem ao exame de obras

vitais para o Pais, como é,

por exemplo, neste momen-

to., a obra económica, afas-

tando para muito longe os

debates bizantinos sobre te-

mas partidários, de uma es-

terilidade inconcebível,quan-

do não são até de um pre-

juizo flagrante; a nação está

saturada já de sonora c vã

polémica.

Quanto ao governo, à par

das qualidades indispensa-

veis a um ministro, e que

neste jornal já apontei, e' in-

dispensável tambem que ae-

ia um governo estável, defi-

nitivo e que não tenha limi-

tado no horizonte o campo

de governar.

A instabilidade de todos

os ministérios, que continua-

mente se vão sucedendo sem

quasi terem tempo de. . . co-

mo vulgarmente se diz, aque-

verem os logares, é, sem dú-

vida alguma, um dos facto-

res que mais teem contri-

buído para a estirilidade da

obra governativa.

Partindo do principio que

determinado ministerio leva

em cada membro uma ver-

dadeira competencia c que

cada ministro leva dentro

da sua pasta «preparada já

por um prévio e aturado es-

tudo, a solução mais conve-

niente e mais consentànea

com a equidade, com a lógi-

ca e com as necessidades c

interesses da Grei»- como

indiquei já no segundo n.O

deste quinzenário, g,como po-

derá esse ministerio p( r em

prática o seu plano, se não

passa um mês que êle não

saia pelo mesmo sitio por¡

onde entrou? V

E na maioria das vezes:

porque? Porque o parlamen-'

to lhe retirou u confiança,

porque o pessoalismo, as

vaidades sem titulo e as am-

bições cinieas preponderum

sôbre o justo conceito da po-

lítica e seguem decidindo do

ovcrno do Pais como sport_'

l

ordem pública e com ela o mo dia em que se efectua.

organismo nacional em que mm essas prisões, os nos-

evidentemente se re

 

tugal com um estado de tur-

bulência crónica e de ruína.

E' precisapÔr-se termo a

¡éste estado de coisas; torna-

ise inadiavelmente _ necessá-

ria, uma vez mais o apre-

igôo, u formação de um go-

¡vêrno forte c consciente da

sua alta missão, um gover-

no sempre vigilante e reso-

luto para defender o direito

e o trabalho, pondo termo

nos conllitos declarados,

ou evitando os provaveis,

por soluções que restabele-

eam o equilibrio. Só assim

ele poderá contar com a as-

sistência ;da opinião sã do

País.

E ao povo, uma vez mais

aconselho-e oxalá eu não

prégue no deserto--, ao po-

vo, a sociedade, à massa dos

cidadãos que, uma vez for-

mado um governo compe-I

tente, não neguem ã autori-

dade o concurso insubstituí-

vel.de uma honrada e pa~

triótica cooperação e de uma

assistência moral que ofere-

ça sequer a minima presta-

respeito, aquilo a que os es-

punhoes chamam ciudada-

nia.

Mir-one.
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' Prtsoes

. lim ici do corrente foram

!presos no Pôrto os nossos

amigos e correligionários

Iara. !Manoel Joaquim Rodri-

Igues c Manoel Alves Correia

;por motivos politicos, se-

gundo lhes foi comunicado

pelo agente de segurança pú-

blica.

Nada nos sur ,reénden a

prisão de Manoe Joaquim,

pois sabíamos que os jaeo-

hinos ferozes que dominam

esta terra mais dia' menos

dia lhe fariam pagar caro o

seu gesto nobre-redimir o

passado politico com ande-

são á República, mas ingres-

 

ociosae, em que o tempo se acto de civismo-esforcemo-l ogro on indústria de gentes :nando num partido que Dib?
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ção da consideração e do'

_ Ílectelp sos correligionários encon-

prectsoque aqueles em quem todas as perturbações da vt-'tmram-ge, cara a cara, com

o povo delega a administra- da do País, ameaçando Por- o sr. administrador na esta-

ção de Ovar, notem bem os

leitores, na estação de Ovarl

chuiram os três no mes.

mo combóio,embora em car-

ruagens separadas. 0 sr. ad-

ministrador ficou em Espi-

nho, e os dois seguiram o

seu destino.

Não julgou... oportuno,

então, realizar éle próprio

as prisões, evitando assim

: ue um beleguim, ao virar

e uma esquina, no Pôrto

..lhes puzesse a mão no hom-

bro, num momento em que

os defensores da ra ública

andavam á solta pe a cida-

de fazendo das suas.

Tiveram muita sorte os

inossos amigos em não tee

rem comido do côco para a

entrega no Aljube.

A autoridade daqui pre-

feriu delegar a incumbencia

¡na do Pórto. O processo era

'mais comodo e de facil jus-

titicução-a dignidade de ad-

¡ministrador não se compa-

dece com a missão de esbir-

rol

L1¡ esta, pois, na cadeia o

nosso ManoelJouquim acon-

soar, emquanto os que o lá

pit/.eram vão por aqui tra-

,alhando no seu processo de

acusação, nos vagares ue

lhes ficarem do seu feliz a-

tal. Quando quizcrdes, apre-

sentai, o processo senhores

democratieos, porque a vos-

sa vitima tem na sua alma

forte e generosa resignação

bastante para aguardar a

vingança que premeditais.

Falaremos nós quando nos

fôr facultada a sua leitura.

E então se verá se o seu cri-

me politico merecia a 'nati-

çu que os ¡acobinos aqui

lhe sentencearam.

D'aqui te enviamos, que-

rido amigo, a nossa comovi-

da saudação abraçada ao

mais sincero protesto.- li

agora para terminar esta do-

lorosa noticia que vimos es-

crevendo, duas palavras ape-

nas ao Alves Lorreia. P-ro-'

meu-mos no primeiro nume-

ro do nosso jornal, apoiar _

oanoseoa amigos, sendo leaeo

  



para com os adversarios.To- defensores da

das as vezes que uma injus-

tiça os ferir, é como se a

nós proprios nos ferisse.To-:dc hom.gengo_ levou

   

 

Repflblíca? j

&Porth na administração

do concelho, um momento.

o sr

das as vezes que lhes move- administrador a reconside-

rem perscgu

fossemos

içâo é como se rar na violencia cometida,

peneguidos nós , vendo as consequencias que

mesmos. Assim entendemos l (tamem-,toda verdadeir
a vin-

a solidariedade politica.

Pois bem, ao sr. admi

nistrador não pedimos nada.

Perguntsmos-lhe apenas, se

ordenou a violencia de que

foi vitima o nosso correli-

gionario Alves Correia, e

conforme a sua resposta, as-

sim regularemos o nosso

proceder. .

Não basta andar por ahi

todo afadigado a dizer à ho-

ca pequena, que as autori-

dades d'Ovar nada tiveram

com essa prisão leita no Pôr-

to. Não bustal

Nos corredoreso salas do

Àljube murmurou-se demaisl

Avenha-se como puder,

sr. administrador, mas ve-

nha a publico dizer cousasl

Prove que serve a Repúbli-

ca com honra, dizendo bem

alto que as autoridades de

Ovar nào foram coniventes

na prisão do sincero repu-

blicano Alves Correia.

Falei Falei

Lisboa, 24-XII-19.

Num da Silva.

P. S.--Já depois de com-

posto e impresso o nosso ar-

tigo «Prisões» deram-se t'a-

ctos que não devem passar

sem os devidos esclarec
imen-

tos e comentarios. O nosso

correligionario Alves Cor-

reia for no dia imediato ao

"da sua prisão restituido à

liberdade, sómente porque

'velhos republicanos do Pór-

to, aeorrerum ao Aljube a

abonar a idoneidade do in-

dei'ectivcl espirito republica-

no Alves Correia. Aguarde-

mos, pois, que o sr. admi-

nistrador fale alto e claro

sobre o vexame porque pas-

sou este nosso amigo.

Depois duma curta estada

no Aljube, e como provavel-

-mente o seu processo se fi-

zesse demorar, certamente

porque os homens daqui não

o tivessem ainda arran'ado,

resolveram as autori ades

do Porto, e muito bem, que

o melhor destino a dár ao

preso politico Manoel Joa-

. nim, eru envia-lo para

var, á surprise, acompa-

-nhado duma nota, possivel-

mente nestes termos-os se-

nhores que a armaram là a

desarmem, ahi nai o homem!
' '

~ Se não foi isto que .se pas- como lhes havia dito.

sou, que nos informe quem

de direito o sabel

Chegado a Ovar este nos-

. so amigo. deu entrada nas

cadeias do Alto do 'Saboga,

onde permaneceu o tempo

indispensavel para receber

do povo da_ sua terra, os tes-

temunhos de consideração

de que é credor, e os pro-

testos de repulsa (i vingança

que maus republicanos ur-

diram. numa hora de insa-

  

  

  

     

  

gança adviriam? E' preciso

ter muito o habito de se do-

minar, ter uma extraordina-

ria forca de vontade para

não falarmos de factos tacs

e de taes pessoas nos termos

em que desejariamos faze-

lo. . . e seria justo que o fi-

zessemos. Ficaremos por ho-

je, nisto.

O Partido Republicano

Liberal d'Ovar repele de ea-

beça bem erguida o favor

que as autoridades adminis-

trativas pretenderam fazer

cair sobre o seu correligio-

nario Manoel Joaquim_ Ro-

drigues, e prevalece-se da

sua liberdade de criticar pa-

ra julgar as perseguições de

que este cidadão foi vitima,

por não ter ingressado no

Partido Republicano Portu-

guez (democratico) quando

fez a sua adesão a Repúbli-

ca, empenhando a sua honra

para a servir com fe' e leal-

dade.

E se isto que deixamos

escripto causar agonias a

alguem, só ha _um remedio...

Falar alto e clarol

Lisboa, 26-XII-l9.

Manos da Silva.

W

Bôas festas. paz e amor

se anunciam nestes' dias

do Natal do Redentor

cantado nas prolecias.

Há perto de dois mil anos

vieram anjos do ceu

dizer a nus pastores serranos

o logar onde ele nasceu.

Achariam um curral

com manjadoira e palhinha

lá na serra, ao temporal,

e dentro uma criancinha.

Junto a Mai. Nossa Senhora,

ao pó deles S. José

e por traz da maniadoura

uma jumentinha em pe'.

Foram-se logo os pastores

por aqu< lt noite iria

em cata dos tres Amores:

Jesus, José e Maria.

E acharam embrulhadinho,

sobre palhas deitadinho.

um menino tão bonitol. . .

All era mesmo urn regan

vie-lo tãó lindo. a dormir,

e a barrinha a baleia-lo

e S.. José a sorrir. . .

'Vieram entao dos ceus

os .anjos e pela serra

cantaram”. «Gloria a Deus.

e -paz aos homens na teml. . .›

De joelhos logo todos

nia,contra o Rodrigues. De- pmsmdos adoraram

P0“ deste especmmúo 15° e nas sorriam com lions modos_

prestigioso para a Repúbli-

puseram-no em
liberdade a

24 de Dezembrol Porque?

,1,Por

gedor

gama esturdia de

, frateruisaçáo

que declinou

_ da, quando

navam mais espe

os conviveu não

quem' se

ue na taberna do re-

'Ovar depois de al-

intimacon-

republicana,

pela madruga-

na natureza se

_ desfazium os nevoeiros da

noite e nos cerebros se tor-

ssos os ne-

voeiros do alcool, de' entre

houvesse

prestasse a ser ji-

qurantc no processo que_ era

_ pmciiso fazer-se, depois do

dono do tosco eitpender a

opinião que era melhor tira-

“r'ém-se à :tarte os nomes dos

outros, de prazer. chorar-am.

   

 

   

    

Outros ainda ligeiros

saltam a asa e em cestas

trazem pão. ovos. cordeiros

e armam rasgadas festas.

E por aquela montanha.

correu imensa. veloz

uma alegria tamanha

que venceu o tempo até nós.

Como esse côro dos. cena

que encheram os ecos da sem

canta¡ hoje: «Gloria a Deus

e paz aos homens na tomb

“o

Wash-w-

  

Cartas para d ,porque isto de... mas

._ . linguas... '

a MafIaZInha---i a i E' verdade, ou não é,

I'll

Minlia Bóa Amigdc

E' ao lombar lento da noite

sôbre a terra. na hora sublime

em que ao longe. sobre o mar.

o sol agoniza nas labaredas do

poente, que te escrevo.

No silencio religioso deste

lim de tarde desdobmn-se pelo

espaço. envolto na semi-escuri-

dão do crepúsculo. as ondas can

tantes das Avó-Marias oração

magoada ao dia que expira. ho-

sana em sua glorilicaçãol

A Saudader-ilor de pétalas

coloridas e aromáticas. mas de

acúleos dilacerantes pelahaste-

oprime-me. suloca-me na crispa-

ção dolaresa de uma agonia inti-

ma, no anseio martírizante de tc

ver nos meus braços.

A minha alma impõe por um

momento desanço á minha pe-

na. . . Estiro o olhar pelos con

iins do horizonte observando as

colunas brancas de nevoeiro 'que

sóbem no ar escuro de cinza.

E sob a hipnose estranha da

Saudade que. pouco a pouco, se

vai apossando de todo o meu ser.

as lnmarolas de névoas. desta-

cando-se (la toalha glaura das

campinas tomam a fôrma de lan-

tasmas brancos erguentlo no es-

paço en'evoado, onde há já as

primeiras lucilações das estrelas.

as suas termas esguias como lu-

sos.

Um film encantado vai onde-

ando por diante de mim: vultos

femininos de beleza extrema pas-

sam, deixando cair dos lábios ro-

sados como româs entreabertns

risadinhas de um histerismo

enervante; há mãos diálanns _e

minúsculas que se :pet-tam. sor-

riso; qdo .desabrocham. olhares

que inebriam. .. é um volitar

incessante_ de [atenas todos cs-

tunntes de nervosismo.

Bate-me o coração mais ¡pru-

sado. . . Um clarlo de alegria

ilumina-me a alma. . . Estante-se

a saudade. . . Aumenta o anseio.

Magestosa como uma orquídea

passa a ànfora esguia do ten cor-

po onde há o lanço cobalto de

uma túlipa e o demite vapore-

so de uma síliide. Abro os br¡-

cos para te receber, vel enlim

apertar-te de encontro ao meu

peito: porém. indilerente aos
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A Motor-in da ovelha¡

l
(lugar-roda ou A pa-

rábola do menino Ie-

'Ione

Aos senhores demo-

crâticos nem o assucar

lhes adoça a bôcal Efci

tos talvez. . . da agonia

que precede a morte!...

Porque, ao jogar com

eles o xadrez com um

simples peão consegui

dar cheque mate. va de di-

zer que fiz. . . trapaça!

Quando a acuidade

visual é diminuiu, atéjft

a Nuvem parece Juno!

Paciencia.

Eu não queria de mo-

'do algum repetir hoje as

minhas palavras do u.”

anterior, mas... o pre-

sado colega «A Patria»

vem confirmar o que por

at se dizia e continua a

dizer! 4

< . . . alvejar cida-

dãos que teem tanto de

dignos como êie de lc-

viano› diz você, colega.

Ora, como ainda até

hoje ninguem me cha-

mou lcviano senão você,

nem eu me tenho nessa

conta. talvez porque, ao

contrario do D. Fernan-

do l, tambem nào sou

formosa. logo. . . por con-

seguinte...

O' colega! reparou

bem no que disse,na sen-

tença daquelas suas pró-

pl ias palavras?l...

Mas, sério, sério: &En-

tão não é verdade te-

rem-se vendido só 2.500

quilos de assucar dos

5.000 quilos da primeira

remessa a 70 centavos,

sendo os outros 2 500

vendidos a 1320 junta-

mente com algum da sc-

gunda remessa?

ter a câmara mandado

vir uma saca de assucar

só para... particulares?

Responda, se é que

nos quer ddr essa honra,

e deixe-se de disserta-

Çõcs sôbre alfinctadas, in-

sinnaçães torpcs, prnbidade

de cidadãos, faltas de leal-

dude c outras coisas nes-

te genero, de que vem

cheio o seu tal... "murro-

cessn. Olhe que isso é tu-

do multo bonito e de

ótimo efeito, mas com-

uosco... não pega.

Sômos novos (éste é o

n.° Im) mas conhecemos

já todas as rabuliccs dos

velhos.

Ainda n á na do

ohofor- z

Mão amiga que anda

muito nos segredos dos

bastidores . . . camará-

rios teve para comigo a

gentileza de me mastrar

a cópia de um oficio há

dias enviado à digna vc-

reação da Cámara Mu-

nicipal do nosso conce-

lho pelo não menos di-

gno cidadão Neptunn,

guarda do Chafariz do

mesmo nome,

Nele se protesta con-

tra o desprezo a que os

srs. camaristas teem vo-

tado aquele chafa'riz,pro-

testo que achamos jus-

tissimo, pelo que com

ele concordamos abso-

lutamente, transcreven-

do-o para aqui, coma

devida vénia, para co-

nhecimento dos interes-

sados:

Ex!“ Sra.. . .

Eu abaixo assinado, Ne-

ptuno... Serpa Pinto, deus

de todos ns Aguas, guarda-

mór do chalnriz que usa o

      

  

7- ao. a põr do por-to col-

meu nome, etc.. etc., venho

encarçcidamente implorar a

V. EL“. digníssimos e ¡lua-

tradissimon (isto de ilustra-

dissimo deve ser blogue) ve-

readores da cnmura munici-

pal, o especial favor de mim-

dardes procurar pur toda a

vila o paradeiro du àgua que,

em ditosos tempos que já lá

me Vñn, jorravn do chainriz que

  

   

  

   

  

   

     

  

  

mens rógos, passas sem no me-

nos estenderes sobre mim o mon- Qual a razao Porque'

to do teu olhar!...
sendo o assucar da se.

Na tua boca vemelha paira ganda todo êle menos

nn csbôço de amargura”: ea escuro que o da primei,

saudade que tambem tc opnmel ra. O que foi vendido a

' i

A mesma de" n“ 'mm' !320 era de... furtaeôres?

Natal de 1919. Não é isto tudo ver-

Deixa-me que te beije as dade?

A mim asseveram-

      

   

  

  

 

  

  

 

mãos
- , , me honro de encimar, mas

Jorge d'Agtuldr.
que para vergonha minha e

› o é ñ é _' vossa _e parmdesgrtiça dos

_adam-«ln- V c - n 0 Precmo SCI' munlmpes, cujos interesses

nenhum d'Aguilar pa- assim tanto desenrola, nnda

ra calcular) que. con¡ O hà muito por pnrte incerta.

Outro sim vos juro por

este tridente que na minha

mão direita seguro, que se

continuais n lançar ao des-

prezo os interesses daqueles

o mcrozito de 1,250300_ u quem só sabeis sóbrecarre-

Estão “aumente em êr_ gar com contribuições. nban-

donnrei o posto onde há tan-

ro os meus informado' too anos me colocaram. e que

rea?m se estão diga-0. outros, que não vós. me aju-

caro colega, mostre lá duram sempre a honrar.

essa resposta que você a N. amam

esta habilitado a dar. e ( ),, W

que(tambem acredito)... o

não lhe será dificil pro "'"'

var.
Na série infinita das

Do contrário cont¡ coisas cujos preços só-

nuará a fama a correr hcm.sóbcm... e parece

mundo, e olhe que as... nunca mais voltarem ao

coisas inutcia quando não ponto de partida, figura,

desmentidas' tornam se Ocupando Íá “m 10831'

...uma bem elevado. o papel.

Easeguirdé-nostam- De um lado berram

bem outra informação,_añitos os fabricantes:

correspondem” aumento de preço .no as-

sucar que da primeira

passou para ascgunda
Pedimos por-o limitar-

remessa', teve a Câmara

o mais possivel os nono

oooriptoo, dando o mn-

nlmo do informação no

menor numero de po-

lavra..

E' preciso quo tenham

compro om conto no

¡limao-ooo oxlguo'o do

OWA, o, nor- ootl rin-

zlo, não nos for-com, o

que muito nos penal¡-

nopondonolon outon-

ggo, ou, o que .ln-do

Indio_ nos contrai-ln, o

ter-mor¡ do no ¡noim-

oor- no ou¡ contentor.,

~_para no produzir.

Mirim
-



 

A DEFEZA
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«Se não aumentamos'o destituído pela revolu- 'consórcio

preço, não poderemos ção de cinco de Dezem-

     

i
|e o mar, numa agitação exg Conselho Fiscal

› ltraordinária arremessou-sc¡ Efectwoa 'Mahou

- . . ' . - ' ese dos

No dm 8 d° corrente 'ea' Pei“ PN"“ dentro batendo deiSantos Anselmo, Mailmel An-

aguentar-nos, ver-nos- bro, umas vezes reclama l¡ .
_

_
zon-se na cidade da Guar- encontro aos pzllhelros edes- tomo 1 ' ' '

4 Í o , . . _ .
,o nes José iUl v Ira

emos na necessidade de no Senado que o cada da_ o consomodo “msn mn_ rende pela nm do ComérciolRumm' Jogo.“ O“;einil «VM

ver de Sidonio Paes se-

ja entregue á piedade da

familia; outras. protes-

ta contra as homenage
ns

o que a dentro da Egreja

até à avenida Tomas Ribeiro! l

' Felizmente, passado al-

gum tempo nmainou a tem-

pestade. us nuvens carregu-

das e nnieacadnras desapa-

reccram. e ao dilúvio do dia!

terrâneo sr. Antenio Jese Du-

arte Junior. 9.° sargento dc

infantaria 23 com u sr.l l).

Marin Augusta Camhrnia, pro-

ãessora oficial naquela cidu-

e'

encerrar as fábricas, lan-

çando assim na miséria

todos os operários qua
n-

_tos em'pregàmns
l»

«Mas gritam do outr

e Antonio Augusto Correia

Baptista.

Suplentes-Carlos de Oli-

veira Campos e Manoel llen-

riques Pereira Junior.

.o

    

lado alarmados os escrl- os sidonistas rendem a A08 noivos andamos um 15 mwedemm um¡ (“as em” o”

teres, os livreiros. os memoria do que toi seu futuro venturoso. cantadores, de um sol bri- na"" . mp"

jornalistas, e após éstes chefe-depois de decla-
_ lhante, como raro se goza _No dia 4 do proximo

toda a chusma de em. rar. ou o sr_ Bernardino '_ ' . ' _'- ' nesta (rígida quadra do ant). mes de janeiro aprescm

pregados seus auxilia- Machado não fosse o Bombeiros Voluntarlos
..a-....- t'd-Ims a cmprêsaücste

Filho... amoroso Isalño, além do soberbo

res inferiores-os tipó- cardeal, que tem muito

 

grafns, os impressores,

os estereotipadores
, os

vendedores-,
assim a

aumentar continuamen-

te o preço do papel, não

poderemos aguentar-nos

nós, será a ruina da ar!

te gráfica.

Ora, pregunta a mi-

nha curiosidade, não
ha-

verá meio de se reme-

diar isto? Não será pos-

sivel estabelecer um

equilibrio? o

Já não. quero pôr, co-

mo um nosso coléga es-

panhol, as necessidades

espirituais, intelectuais

e éticas, acima das con-

veniencias materiais,pa

ra o prestígio de uma

nação.

Não quero já investi-

gar qual das duas indus-

trias é mais fundamen-

tal para o crédito de um

pais. se a do fabrico do

papel, se a do livro ou

do jornal,

O que me parece é que

não .pode assim prolon

gar-se esta. luta de inte-

resses que õe a dois

centavos ca a jornal e

- dois escudos e mais ca-

da livroa

Porque não olhamos

governos para isto com

um pouco mais de cui-

dado?

Coitadosl Eles teem

tanto em que cuidar!

Jorge d'Aguilar.
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iliillllilill E MEBEÊHHS

Escreveu S, Ex) ha

dias num artigo publica-

do na (Patrus, «que um_

dos chefes do novo par-

tido-trataase do Part¡

do Republicano Liberal,

não é verdade?-j.á teve

conferencia:: com o Nun-

cio em Madrid sobre a

restauração das ordens

religioSas em Portugal»,

Prometemos responder

_no proximo numero a

esse artigo,mas hoje apc-

lamos para a sua hono-

rabilidade de ublicista

para que nos iga o- no-

me desse chefe que con-

ferenciou; sobre esse as-

sunto, em Madrid com o

_Nuncio.

_w
-

TlNETA:

Semana sim. semana

não, o sr. Bernardino

Machado que foi o pre-

sidente da Republica

respeito pelos católicosl

S. Ex.'l querendo pro-

var quc é um rancoroso

velho.. . não passa dum

velho caturra.

“F
W' .
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Fizeram anos:

No dia 19, os srs José Mu-

ria Pereira de Almeida e An-

tonio Gomes de Oliveira.

No dia 21. o sr. Amadeu du

Cunha Serralheiro.

No dia 22. o académico

Francisco dos Santos Lopes

Vingo.

No 'dia 23. a- menina Rosa

Natalia, filha do sr. Domin-

gos Pereira Tavares.

No dia 24, u sr.“ Albina

Lopes Vinga, esposa do sr.

Manoel dos Santos Mais; o

sr. Manoel Pereira Regaludo

e a sr.“ D. Tereza Carneiro

Ramos.

No dia 25, o sr. José Marin

de Rezende.

A todos cordeoes felicitu-

ções.

Ha dias que se encontra

de cama, bastante entermo,

o nosso amigo sr. Fla-bio da

Silva Ribeiro.

Sinceramente desejamos

as suas melhoras.

_.-

A passar as ferias do Na-

tal com as suas familias en-

contra m-se nestn vila ou srs.:

Dr. Manoel Pereira Coen-

tro e Ex.“ Familia.

Dr. Alvaro Valente de Al-

meida, Manoel Nunes da Sil-

va, aluno do Instituto Supe-

rior de Comercio, de Lisboa;

Frederico de Quadros Abra-

gão, do sexto ano de En e-

nhariu: Mecias Cardoso el-

vas. do quarto ano de Enge-

nharia;.lnsé Lamy. do primei-

ro de Medicina: e Antonio

Fragóso; igualmente 'do pri-

meiro uno de Medicina: estes

da Universidade do Porto.

José de Sousa Lamy. aluno

do sétimo ano de sciencias do

liceu Alexandre Herculano,

da mesma cidade.

José Leite Perry e Alvaro

dos Santos Esperança. am-

bos do primeiro nno de Me-

dicina. da Universidade de

Coimbra.

Necrologia

Na madrugada do dia 25

faleceu nesta vila a sr.l D.Ma-

riu Carolina Ferraz de Lii'na,

\iñe do sr. Angelo Zagalo de

Lima, digno escrivão de Di-

reita e tia dos srs. Ernesto

Zagalo de Lima e dr. Salvin-

no Pereira da Cunha.

A' familia enlutads senti-

dos pesames.

_M"Gp-_-

No próximo dia l de la-

neiro celebra a beneméritu

associação dos Bombeiros

Voluntarios desta vila o seu

vigêssimo segundo aniversá-

rio.
A

São 22 nnos de uma exis-

  

todos nos devemos assoeiar

com regosiio.

Das duas horas e meia du

uma banda de musica un es-

tação central, e tonto nesta

como na (lo teatro estará todo

o dia em exposição o mate-

terial de incendios.

A' noite. e em

ção, realizar-se-há a tra

nul récitu no nosso teátro.

qt¡e,scgundo nos dizem.cons-

tarã, de duas come-dias, uma

em 3 actos, intitulada Simão

o Tanoeíro e outra num acto P

só-Ó Primo da Prima.

Adistribuiçao é a Seguin-

Simão, o Tnnoeiro

Simao, o Tsnoeiro-José R. Pinho

0 Marquês de Santa. Comba-José

Dias Simões.

Carlor, conde dos Cadstais-Au-

gusto Fidalgo.

Pedro. contraumstrs das tanoarius

_Alonso Abragão.

Tomaz. aprendiz-Eduardo Sousa.

Vasco. srnigo do Carlos-ESousa

Manoel MarionLuís Cardoso.

Situ Leite (amigo de Carlos):

Joao Frazão.

João de. Sousa '(idem)-Antonio de

Oliveira.

Amaral (Menú-«José Coelho.

Maria-D. Urbana Ribeiro.

, criado do Marques- João

Maria Lopes.

Leonardo-«L Maria Lopes.

Um Tsholito-Autonio d'Olireira.

(operados. aldoàos, criados)

0 Primo da Prim-

Tomáa Fernandes-José R. de Pi-

nho.

D. Raul ds Menezes - Afonso

Abragào.

Lourenço Viegas-_Augusto Filiai-

go.
.

Francisco. criado-Viriato Coelho.

Carlota-D. Urbana Ribeiro.

“O
w

Juramento da bandeira

No domingo último, 21 do 1

ceri- s
corrente, teve logar a

te toi agredida à tacada pelo

seu próprio filho. Maria de

Jesus Gomes,

reira. desta vila.

do -cofre da mesma Associa- X_

dicio- le

e nos gastos da Vida. A pro-

 

Na noite de 21 do corren-

l

i

viuva, costu

film policial-«Aventu-

ras do cavaleiro Keri-

gam»-, o famoso trio

aragonez «Mañicos dcl

Pilar», numero de va-

A ferida deu entrada no ' -

' ' ' v ' . c
. . . . . l í 'S l n

têncla null-»mma PNR 'Oda a hospital da Misericordm onde Cd uh' qm' maior su

Vlluo e a cula c°m°m°mçã° se encontra em estudo grave,

cougressor recolheu á cu-

deia.

tarde até ao anoitecer tocará ._____-..._
___--

Uma estatistica

,W curiosa

A Labaur Gazette de Lon-

beneficio dres publicou um quadro fl-

ando o aumento que apro-

adamcnte se manifesta

porção está ieítu comparan-

'do os preços correntes hole

no mercado com os que cor-

iam antes da guerra. Na In-

glaterra a vida sofreu um

aumento de 120 por cento:

em Paris 150 e noutras cida-

des da França 188: em Milão

226, e noutras cidades ita-

lianas 181: em Bruxelas n vi-

'da encareeeu 26'¡ por cento;

em Anvers 273: na Neruegn

i'll; em Portugal 151: na Sué-.

cia 209; na Suissa 250; na _

Dinamarca H2; na Holanda _

[08: na Espanha õ'i; nos Ea-

tados Unidos 86: no Canada

9/1; na Australia 48: e na Alri-

cn do Sul 36 por cento.

____4-.4›

ls obras na Egreia

Transporte. . . . . . 295800

25$00

 

Uma anonima

João J. Alves Cerqueira 10500

P.“ Antonio Sauiins Pinto

dos Santos 10500

DrJosé Autoniod'Almeida 20$00

Dr.Antouio d'tlliveira Des-

calço Coentro 10500

D. Maria Jose' Coentro de

Araujo 20500

Dr. Alberto Augusto da

Silva Tavares 10500

José de Pinho Saramago '305300

  

Manoel Gomes Leite 5500

Redacção da Dcfcza 20500

Soma. . . . . 455500

“o

Associação S. III. Ova-

reuse

Eleição dos corpos geren-

tes para o proximo uno de

920 que teve logar nn sua

ode em 14 de dezembro cor-

monia do juramento de ban- rente:

deíra pelos soldados do 3.°

batalhão de infantaria 24,

Assembleia geral

Presidente - Antonio Va-

n uart -a io nesta v'la, est: ~ .

q d“ l m lente d'AlmeIda

do o quartel, como de costu-

me, exposto ao público.

A
W

Dlgnas vosporas do. . .

fim do mundo

No dia 15 do corrente os

poucos habitantes que nesta

altura do ano tem a vizinha

praia do Furndouro chega-

ram, quere-nos pareCer. a

acreditar piamente na tétri-

ca sentença do l'ortas. An-

tevésperu do fatídico dia 17

(fatídico segundo a opiniao

do cclebérrimo astrônomo)

mostrou-se nn verdade um

digno precursor do termo

do mundo, o dia 15.

Uma chuva torrencial caiu

continuamente sobre a terror

l

i

Vice-Presidente_- Antonio

Dias Simões

Direção

Presidente-José Rodrigues

Figueiredo

Vice-presidente - Evaristo

Valeu te

l.° secretario-João Ferrei-

ra anurão

2.' secretario - Francisco

Dias de Rezende

Tesoureiro-Francisco Ma-

ria d'Oliveira Ramos

Vogal--André Avelino Tei-

xeira de Castro

Dito--Munoel Pereira Vu-

lente

Suplente=João Rodrigues

Estarrcia

Dito-Manoel José Rodri-

gues l'into

cesso tem alcançado no

Salão Foz, dc Lisboa, e

teatro Aguia de_ Ouro,

do Porto.

M

Anuncios

Edital

ANTONIO DÁ CRUZ FER-

RÃO, Tesoureiro da

Fazenda Pública do

Concelho de Ovar

Faz saber:

Que no dia 2 do Janeiro prlfv

tinto se abn- o cofre da tesouraria

deste canon'lhu. para até 3“ do re-

ferido mez. so proceder á cobrança

voluntaria das contribuições Pru-

dial. Industrial, Suntuària, Deci-

ma de Juros e Foros de conventos

uuprimidos. ll pagamento efectua-

se das ll ás iii horas.

Estas contribuições podem ser

pagas por uma. só vez_ou em pres-

tações semestrais conforme a sua

 

Importaucía, excepto a Décima do

Juros e os foros quo são pagas na

sua totalidade e no moz delanoiro.

A taxa militar pagar-se-hn por

todo o mez de fevereiro proximo.

Em harmonia com a legislação

em rigor. vencidas o não pagas

duas prestações e quando termine

o praso voluntario da segunda

prestação em divida, proceder-se-

liá ao relaxe das prestações \'cnci- ,

das e por vencer.

As colcctas que não forem pn-

gas no praxe voluuiarin .serão ¡irres-

cidas de 3 p. c. de juros da mórs

no me¡ seguinte ao do vencimento

c mais meio por Ct'nlf) em carla.

mor. durante 0 tempo que decorrer

até á extinção da tlirirla.

As colectas (la contribuição pre-

dial rústica ou urbana, que [lilo

eres-dormi¡ um escurlo e s decima

viu juros e ióros, sr'ja qual fôr a

sua importancia são relax-.ritos no

dia 30 (lu Março próximo, se até

esse .lis nao estiverem pagas.

E para que clwgue ao conheci-

mento ils todos os contribuintes vu¡

este edital ser atitude nos lugares

[nais públicos tie todas as fregue-

zias «leste concelho'

Tesmiruria do Conveliio d'Ovar,

lõ do Dezembro ele 1919.

_ U Tesoureiro.

Antonio da Cru: Ferrão.

I
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ll Espanhiria

ANGELO GONZALEZ

Pray-ado Republica,52

(”-112 É“? fil. Bi

Camisolas de lã e algodão pa-

ra senhora, homem e creuuça, sa-

patos de agasalho idem, piugaa

em lã e algodão. sortinlo completo

mn ruroulas de algodao e iii, caí-

xe-cols, Wlurlos, perl'umarius,len-

ças da, bolso. guarda soes, gravatas,

meias para senhora e cre-onça, ca-

larinhos, bordados. tualllolio, luvas.

suspensorios, rendas. camisas, pen-

tes, sabonetes o altas novidades em

wiiouturias.

_M

' indicações' uteis
"-7.

Agencia fizncraràr--l-'ras-

!nim mas.



  

Relojoarias-Antonio «la (Zu-

nlia Furraia c Augusto da Cunhai

Farroia.

Fazendas-João Alves Cer-

queira, João da Silva Ferreira.

Manoel Pepulim. Manoel da Silva

Ferreira, Maria Graça Praça. Ro-

ealina Muge.

Mudas-«lorem Folha, Vin-1

va Pinho, Manoel Ponha, Angelo1

Gonzalez.

Tabacarias-4Casa Peixoto_-

Havanesa Ovarense, Angelo Gou-

zalez.

Medicos-mr. Alberto Tava-

res. dr. Domingos Lopes Fidalgo,

dr. Jozlo Nunes da Silva. dr. João

Maria Lopps, ñr. João d'Olireira,

Baptista. (lr. José Duarte Pereira

do 'Amanh dr. Salriano Cunha.

[o¡'naes="0rarvnsr", director.

    

'MANOEL ROSA

MARlIRLS DA LlBLKUAUlS

OVAR
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l' esta a sapataria d'Ovar onde

se fu o calçado mais perfeito.Sem-

pre justo ao pé como uma luva,sem

magoar, nom apertar. Trabalho só-
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glacido Alicignstol Vouga: “Patria , m lido e bem acabado. Execução mpi. '

ireclor. anoc Augusto ones à, da_ acabamento perfeito e se um, (à. f

Branco; l,João Semana", director. 1 g ke) t.

P.° Manoel Lírio; “A Defesa", di-

rector. João Nunes da Silva.
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mo Alves Ferreira (Filhos)

Casa Simões.

Casa Tavares(

Exportadores de pescado

-Joaqnim Valente d'Almeida.An-

tonio Pinto Palavra o Manoel da

Fonseca Soares.

Padarias:

hOvarcnse"-“Fahrica"nUnião

dos Industriaes de Padarias L.'

tomar, livros, loterias. cartelas,

rcfrigrrantes sameiro, rebuçados,

tintas de escrever o copiar. lumn-

deiras, pomadas preta e (lo côr pa-

ra calçado, bolsas de borracha pa~e

ra tabaco e muitos outros artigos. '
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Pastelarias-Celeste Gomes* ?fx-3V“? cc é g *3 _

Pinto & Irmãs.-Casa Peixoto. É “E'Tg “3 _ -ií

Bicicletas de aluguer c re- ” g; m à?“ à Ê

pãiPaÇÕCS==MilDOEl Lourenço Fer- 'C17 ã 'l'

ro'ra, Jacinto Ferreira, Guilherme l 3 8.” E'â

de uulisuu -llBlElHll
Trens de aluguer _José Êãã E 3

Pinto LonrÉ-iro, Constantino Go- P d R à 'ã o _57;

mes do Pin o. 05' o k 5

Barbcarias-Hig-Life=Cen- raça a ap“ 'ea ¡=> ° 33 ,ã ã-

tral=José Ferreira. OVAR I ,2 “ a EE

SapatariasaaManoel Rosas o - _ ¡ l l :'19 g o U'

Candido Forreiro (le Azeredo. C/D 3 Í: E '53 E

FotografiazRicardo Ribeiro Angelo Gonzalez '2' '8 g a Ê °

à Filhos. ' c:: _g a 'é g ê

"armadas-Angus“ L“va Sempre à venda charutos da g “a“: ;a

CMI“ Baptista» Camil““ 14"!le Bal¡ia.~tabacos nacionacs o estran- a â '" '9, a

Delfim Lamy. Ernesto Lima. Ma- !eh-os_ Papa] para cartas. idem de u à' É¡

11091 .J- ROÚTÍQUBS 0 IBM“ S“V'ãm- 25 a 35 linhas. lapis, lapíseiras. .a 'ê . o .É

Hospedarlas-Casa Jerom' canetas, bicos (lc eacrorerãpapel dc1E fã w<
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Companhia de Seguros

SHUEUlllE lllUNlMl HE HESPUNSlBllllJlIlEllMllllll

Capital social (Escudos) 500.000$oo

r Capital realisado (EsctidOS) 15041008000

Fundo de reserva (Escudos) 150.ooo$oo

@Em [0108, 92"'PUHJÚ

 

Receita de 1914 (Esc). . . 36.988$O3,5 Sinistros pagos em 1914- 22.60l$41 _

» de 1915 › . . . 71.197529,5 n » em 1915- 25,903515

n de 1916 » . . . 537.897$94.3 › » em 1916-- 153470390

o de 1917 o . . . 3,139:404523 › › em 1917- 1.4272035374

Afóra os que se teem pago até esta data

Agencias om França. Inglaterra, Noruega, Suecia, Dinamarca, “espanha o Egito.

Soguros contra fogo. Seguros contra fogo o roubo. Seguros contra greves e tumultos.

Seguros agrícolas. 'Seguros contra quebra do cristaea. Segui-onde guerra. Seguros maritímoa e

postais. Seguros contra inundações 'o enxurrada.

Conselho de Administração:

Manoel Joaquim do Oliveira

Dr. José Marin Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães

Dr. Leopoldo Correia Mourao | Directores

Jaimc dc Sousa | delegados

«Agentes em todas as terras do paiz

Comlssarlos de avaria em

todos os portes do mundo
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José Placido dlüliveira Ramos

Sucessor de PLACIDO O. RAMOS

EÊÉÊÊÉÊB

Oficina e especíahlz'ade em tiníssz'mos oii/celas

d'ouro e um sor-tido complelo em estojos

de praia proprios para_brindes
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Compra ouro, pratae pedras preciosas

 

73-Rua Elias Garcia-75

  

   

   

É ARMAZEM DE CEREAES

a¡ --de-

à, mnlgà'üoñ Mie-.quiâiuvwü
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R. CANDIDO REIS,

End. telg.-:Ê. Días-OVAR

  

   

  

Ovar

 

Deposito de arroz nacional e

legumes.
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tatutos, diplomas, jornaes c li-

R. Elias Garcia-our:

i wii'.

U¡ -«wz»- ;na
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(3;, N'esta casa executamse t0- ; ?iq

dos os trabalhos graficos, por '

(gil preços sem competencia, tacs ¡ÊÊÕ

wii como: programas, prospectos, 54:3“

(l circulares, mcmorandunw, cn- 162

oii velopes, cartões de vis-im c do ' (“5

É o luto, postaes, partícipaçõc3,es- _l'2._\
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Trabalhos primorososcsimplcs. É

Impressões a cores, ouro, prata e '

l; bronze.
e!

à“) Encadernação e dourumento do C

livros
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